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EMENTA (Tópicos que caracterizam as unidades dos programas de ensino) 

Conceitos Básicos de Repositórios Digitais. Repositórios Temáticos x Repositórios Institucionais. Sistemas 

de Repositórios Digitais Arquivísticos x Não Arquivísticos. Repositórios Digitais Confiáveis Arquivísticos. 
 

 

OBJETIVOS (Ao término da disciplina o aluno deverá ser capaz de:) 

O aluno deverá conhecer os conceitos básicos de repositórios arquivísticos digitais, bem como os principais 

recursos tecnológicos ligados à área.  
 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 
Unidade I: Repositórios Digitais                            

 Conceitos Básicos 
 Principais características 

 
Unidade II: Repositórios Temáticos x Repositórios institucionais       

 Conceitos Básicos 
 Principais diferenças entre os tipos de Repositórios Temáticos e Instituições 

 

Unidade III: Sistemas de Repositórios Digitais Arquivísticos x Não Arquivísticos 

 Identificação de Repositórios Digitais Arquivísticos e não arquivísticos  
 

Unidade IV: Repositórios Digitais Confiáveis 
 Conceitos Básicos sobre RDC-Arq 

 
 
 

 

METODOLOGIA 

- Na primeira etapa da disciplina, será utilizada uma sistemática de aulas teóricas expositivas dialogadas e 

auxílio de quadro branco e projetor multimídia, sempre buscando a melhor compreensão e estimulando a 

prática de pesquisa bibliográfica por parte dos alunos.  

- Na segunda etapa, serão realizados exercícios práticos e trabalhos, individuais ou em grupo, utilizando os 

recursos de Laboratório de Informática, juntamente com aulas expositivas dialogadas e auxílio de quadro 

branco e projetor multimídia.  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do andamento do curso e do desempenho dos alunos ocorrerá durante o desenvolvimento do 

curso, por meio de trabalhos individuais e em grupo, gerando uma média parcial. Os trabalhos serão feitos 

por grupos de 3 a 5 alunos e serão baseados em temas específicos referentes aos assuntos estudados, 

sugeridos pelo professor.Caso essa média parcial seja maior ou igual a 7,0 o aluno estará aprovado. Caso a 

média parcial seja menor que 7,0 (média parcial) o aluno terá oportunidade de fazer a prova final. Neste 

caso, a prova final terá pontuação de 0 a 10, e a média final será composta pela média aritmética entre a 

média parcial e a prova final. 

 

[ (média parcial)  +  (nota da prova final) ]  / 2  = média final 
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